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BANHO DE LEITO: RELAÇÕES COM A CARGA DE TRABALHO DE ENFERMAGEM 

Gisele Moller, Ana Maria Müller de Magalhaes 

 

Introdução: Alguns estudos, atualmente, vêm relacionando a ocorrência de eventos 

adversos com a carga de trabalho de enfermagem. Em recente estudo, o cuidado com 

o banho de leito/higiene corporal foi apontado como um dos pontos críticos da carga 

de trabalho da equipe de enfermagem e como fonte potencial de riscos para a 

segurança dos pacientes e profissionais. Objetivo: levantar características do 

processo de trabalho da equipe de enfermagem relacionado aos cuidados com o 

banho de leito. Método: Estudo observacional, com método misto, quali-quantitativo, 

com coleta de dados concomitante, em unidades de internação de adultos clínicas e 

cirúrgicas de um hospital universitário. As informações qualitativas estão sendo 

analisadas pelos relatos da observação dos banhos de leito, por meio de análise de 

conteúdo, com recurso do programa NVivo 10. Os dados quantitativos: tempo de 

duração do banho de leito, número de profissionais envolvidos e presença de 

familiares ajudantes estão sendo analisados por meio de estatística descritiva. A 

população consistiu dos pacientes internados e técnicos e auxiliares de enfermagem 

que estavam trabalhando nas unidades durante o período de janeiro a março de 2014. 

Os aspectos éticos atenderam à Resolução 466/12 do CONEP. Resultados 

preliminares: A amostra constituiu-se de 67 pacientes e 62 auxiliares e técnicos de 

enfermagem. O tempo médio de duração do banho de leito foi de 15:15min + 

05:21min, considerando-se os tempos de organização do material antes e após o 

banho a média de tempo total do procedimento foi de 26:38min + 06:48min. As 

informações qualitativas estão sendo agrupadas em categorias que descrevem a 

complexidade deste cuidado e riscos associados ao mesmo, assim como aspectos que 

interferem na organização e processo de trabalho da equipe de enfermagem. 

Conclusões: A mobilização e exposição do paciente durante o cuidado do banho de 

leito geram riscos potenciais para os pacientes e profissionais de enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 


